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RESUMO 

Estudos sobre a ocorrência de helmintos em equinos são de grande importância pelo fato de refletirem 

a intensidade das infecções e auxiliarem no controle, adequado a cada realidade. Uma vez que existe 

pouca literatura sobre a importância dos equinos adultos no papel de reservatórios assintomáticos de 

Parascaris spp., transmitindo-os e causando perdas produtivas aos animais jovens, realizou-se este 

estudo com o objetivo de demonstrar a presença de Parascaris spp., em éguas de cria, de propriedades 

localizadas no Sul do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Analisou-se os resultados de diagnósticos 

realizados no laboratório durante os anos de 2018 e 2019, os quais estão armazenados no banco de 

dados do Grupo de Estudos em Enfermidades Parasitárias (GEEP), da Faculdade de Veterinária, na 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Foram utilizadas 124 amostras de fezes de éguas de cria, 

analisadas pela técnica de Gordon e Whitlock (1939) e o resultado expresso em ovos por grama de 

fezes (OPG). Do número total de éguas, 50 apresentaram resultados positivos para infecção por 

Parascaris spp., representando uma prevalência de 40,3% dos animais infectados. Conclui-se que 

existe infecção por Parascaris spp., nas éguas das propriedades analisadas, mesmo sem ocorrência 

de sinal clínico. E que a prevalência deste parasito na população estudada é alta. Demonstra ainda 

que embora as éguas não sejam a categoria mais suscetível, elas constituem uma importante fonte de 

contaminação influenciando a infecção e desenvolvimento de seus potros, portanto, o controle 

parasitário nessa categoria animal não deve ser negligenciado. 

 

Palavras-chave: ascaridiose, cólica, equinos, helmintos. 

 

ABSTRACT 

Studies on the occurrence of helminths in horses are of great importance because they reflect the 

intensity of infections and help control, appropriate to each reality. Since there is little literature on 

the importance of adult horses in the role of asymptomatic reservoirs of Parascaris spp., transmitting 

them and causing productive losses to young animals, this study was carried out in order to 

demonstrate the presence of Parascaris spp., in brood mares, from properties located in the south of 

the state of Rio Grande do Sul, Brazil. The results of diagnoses performed in the laboratory during 

the years 2018 and 2019 were analyzed, which are stored in the database of the Study Group on 

Parasitic Diseases (GEEP), of the Veterinary Faculty, at the Federal University of Pelotas (UFPel). 
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124 fecal samples from brood mares were used, analyzed by the Gordon and Whitlock technique 

(1939) and the result expressed in eggs per gram of feces (EPG). Of the total number of mares, 50 

showed positive results for infection by Parascaris spp., eepresenting a prevalence of 40.3% of 

infected animals. It is concluded that there is infection by Parascaris spp., in the mares of the 

analyzed properties, even without the occurrence of clinical signs. And that the prevalence of this 

parasite in the studied population is high. It also demonstrates that although mares are not the most 

susceptible category, they are an important source of contamination influencing the infection and 

development of their foals, therefore, parasitic control in this animal category should not be neglected. 

Key words: ascariasis; colic; equine; helminths. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 Entre todas as enfermidades que afetam a sanidade dos equinos, as infecções parasitárias são 

relatadas em animais em todo o mundo, sendo uma importante causa de morbidade e mortalidade 

(MORALES et al., 2011). Os equinos são apontados como um dos animais, mais susceptíveis a uma 

variedade de parasitos, e podem abrigar mais de uma espécie em um mesmo momento (REHBEIN et 

al., 2013). 

 Apesar da elevada ocorrência, muitas vezes a importância dos parasitos gastrintestinais não é 

levada em consideração, o que promove ainda mais a perpetuação destes nas populações. Este fato é 

acentuado pela falta de sinais clínicos específicos, entretanto, mesmo quando aparentam um bom 

estado geral, os equinos podem sofrer de cólica, diarreia crônica ou queda no desempenho 

(MADEIRA DE CARVALHO, 2006). 

 Estudos sobre a ocorrência de helmintos em equinos, desenvolvidos em diferentes partes do 

mundo, apontam que de acordo com o manejo, sistema de controle parasitário adotado e condições 

climáticas, podem-se encontrar diferentes realidades de prevalência. Esses dados são de grande 

importância na criação de cavalos pelo fato de refletirem a intensidade da infecção e auxiliar no 

delineamento de um programa de controle adequado a cada realidade (SHARMA et al., 2011). 

 Infecções por Parascaris spp., são encontradas principalmente em potros, e em menor 

frequência em adultos (REINEMEYER, 2009). Parasitos deste gênero podem causar, em cargas 

maciças, invaginação, impactação, obstrução e até ruptura intestinal, a qual poderá resultar em 

peritonite potencialmente fatal (LAUGIER, et al., 2012; BOWMAN, 2014).  

 Além disso, eventualmente ocorrem as migrações larvares, que podem originar alterações 

hepáticas e pulmonares. Isso resulta na diminuição da capacidade funcional destes órgãos, de forma 

crônica, o que tem como consequência a redução da capacidade de crescimento destes animais, e 

propiciam o aparecimento de infecções bacterianas secundárias (KOLK & KROEZE, 2013; 

BOWMAN, 2014). 

 Apesar dos trabalhos, em sua maioria, relatarem este parasito com maior ocorrência em 

animais jovens, trabalhos de Tolliver et al. (1987) e Cyrak et al. (1996), por exemplo, demonstraram 
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a sua presença, em grande população, em animais adultos, os quais fazem papel de reservatório. 

Então, conhecer o comportamento das populações de Parascaris spp., em adultos é muito importante 

para a definição de estratégias de controle que previnam a contaminação ambiental e 

consequentemente a infecção dos jovens, diminuindo as perdas. 

 Uma vez que existe pouca literatura sobre a importância dos equinos adultos no papel de 

reservatórios assintomáticos dos parasitos, transmitindo-os e causando perdas produtivas aos animais 

jovens, realizou-se este estudo com o objetivo de demonstrar a presença de Parascaris spp., em éguas 

de cria, de propriedades localizadas no Sul do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 O estudo analisou os resultados de diagnósticos realizados no laboratório durante os anos de 

2018 e 2019, os quais estão armazenados no banco de dados do Grupo de Estudos em Enfermidades 

Parasitárias (GEEP), da Faculdade de Veterinária, na Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 

 Foram utilizadas 124 amostras de fezes de éguas da raça Crioula, adultas, utilizadas na 

reprodução, recebidas de propriedades rurais com criatórios de equinos localizados em munícipios 

da região sul do estado do Rio Grande do Sul (RS), Brasil. Todas as propriedades possuem sistemas 

de manejo semelhantes entre si, cuja criação é extensiva. As éguas apresentavam-se naturalmente 

infectadas por parasitos gastrintestinais e o controle anti-helmíntico era realizado a cada três meses 

com rotação de princípios ativos.  

 As amostras fecais foram analisadas pela técnica de Gordon e Whitlock (1939) e o resultado 

expresso em ovos por grama de fezes (OPG).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 As amostras analisadas demonstraram que grande parte das éguas estavam infectadas por 

Parascaris spp. e que a prevalência encontrada demonstra a importância desse parasito também nos 

adultos.   

 Os resultados da prevalência de Parascaris spp., nos animais utilizados no estudo, divididos 

por cada propriedade, estão expressos na tabela 1. Das 124 éguas avaliadas, 50 apresentaram 

resultados positivos para infecção por Parascaris spp., representando uma prevalência de 40,3% dos 

animais infectados. A média de ovos por grama de fezes foi de 367,7 OPG. 
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Tabela 1 - Prevalência de Parascaris spp. e média de OPG, em éguas em idade reprodutiva de propriedades localizadas 

no Sul do RS, Brasil. 

Propriedade 
Número total 

de amostras 

Número de amostras 

positivas 

Prevalência 

(%) 
Média de OPG 

1 10 5 50% 400 

2 15 6 40% 375 

3 12 2 16,6% 200 

4 

5 

6 

7 

8 

10 

15 

28 

6 

30 

4 

3 

10 

4 

16 

40% 

20% 

35,7% 

66,6% 

53,3% 

400 

250 

550 

200 

575 

Total 124 50 40,3% 368,7 OPG 

Fonte: Grupo de Estudos em Enfermidades Parasitárias (2020). 

 

 Tem sido demonstrado, por vários estudos, que a infecção por helmintos em equinos é 

realmente onipresente, principalmente em animais com acesso a pastagem. Os cavalos que se 

encontram em regime de pastejo permanente estão mais em contato com as formas parasitárias 

infectantes, têm menores cuidados sanitários e são desparasitados com muito menos frequência 

(MADEIRA DE CARVALHO, 2006; FRANCISCO, et al., 2009; NIELSEN, 2012). 

 Segundo estudos de Reinemeyer (2009) e Laugier et al. (2012), a infeção não é comum em 

cavalos adultos e quando ocorre é menos intensa, sendo exceção os casos em que existe 

imunodepressão ou imunodeficiência na idade adulta (Jabbar et al., 2014). Este parasito induz 

imunidade adquirida nos equinos, sendo assim, a maioria dos animais jovens torna-se imune durante 

seu primeiro ano de vida (REINEMEYER, 2009). 

 Porém, os altos índices de infecção por Parascaris spp., nas éguas das propriedades utilizadas 

no estudo divergem do exposto acima, o que pode estar relacionado com manejo local, sendo locais 

pequenos onde os animais ficam agrupados no mesmo piquete, favorecendo a contaminação 

ambiental, bem como sua reinfecção. O tratamento anti-helmíntico nestas propriedades é realizado a 

cada três meses, assim a alta prevalência pode ser um indicativo de resistência parasitária. 

 Em um estudo semelhante de Cabaço (2014), verificaram-se ascarídeos em apenas 10% das 

éguas, em todos os potros lactentes (100%) e em 67% dos potros de um a dois anos de idade na 

Coudelaria de Serpa, Portugal. O mesmo estudo ainda registrou ascarídeos em 21% das éguas, em 

80% dos potros lactentes e em 55% dos potros de um a dois anos na Coudelaria de Azambuja, 
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Portugal. Neste trabalho, éguas e potros lactentes foram mantidos no mesmo piquete, o que pode ter 

favorecido a alta infecção dos potros através das éguas. Trabalhos de Tolliver et al. (1987) e Cyrak 

et al. (1996) encontraram frequências mais altas em éguas, com 50% e 56%, respectivamente, dados 

que se assemelham com o presente estudo.  

 Ainda, segundo Reinemeyer (2009), os equinos adultos não participam da transmissão desse 

parasito. No entanto, embora se saiba que as infecções por Parascaris spp., são mais graves em 

animais jovens, as éguas constituem a principal fonte de contaminação das pastagens, influenciando 

diretamente a infecção dos seus potros desde a primeira semana de vida, quando iniciam a ingestão 

de pasto (MADEIRA DE CARVALHO, 2006). Sabe-se também que, apesar de a infeção dos potros 

não ocorrer via transmamária, podem contraí-la ao se alimentarem, uma vez que os ovos, que se 

encontram no ambiente, com a sua casca pegajosa aderem aos tetos e ao úbere das éguas, quando 

estas deitam no solo contaminado (LINDGREN et al., 2008; BOWMAN, 2014). 

 Conhecer a ocorrência deste ascarídeo nas éguas é de suma importância para que se possam 

traçar estratégias de controle, reduzindo a infecção dos animais e consequentemente os prejuízos 

causados pelas parasitoses (MOLENTO et al., 2005; SHARMA et al., 2011). Controlar Parascaris 

spp., apenas nos animais jovens não traria um efeito duradouro e colaboraria para a manifestação de 

resistência devido a constante reinfecção.  

 

4 CONCLUSÕES 

 Conclui-se que existe infecção por Parascaris spp., nas éguas das propriedades analisadas, 

mesmo sem ocorrência de sinal clínico. E que a prevalência deste parasito na população estudada é 

alta. Demonstra ainda que embora as éguas não sejam a categoria mais suscetível, elas constituem 

uma importante fonte de contaminação influenciando a infecção e desenvolvimento de seus potros, 

portanto, o controle parasitário nessa categoria animal não deve ser negligenciado. 
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